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O QUE É FILOSOFIA  
 
 
 

"NÃO SE ENSINA FILOSOFIA, ENSINA - SE A FILOSOFAR."  
KANT  

 
 

 

 
 

Morte de Sócrates, de Louis David. Sócrates foi condenado à 

morte, acusado de corromper a mocidade e de desconhecer 

os deuses da cidade. Enquanto aguardava a execução da 
senten ça, discutia com seus discípulos a respeito da 

imortalidade da alma.  

 
GRÉCIA ANTIGA -  DO MITO À FILOSOFIA  

 
Entre os antigos gregos, predomina va inicialmente a consciência mí tica, cuja maior expressão se encontra 

nos poemas de Homero e Hesíodo.  

Quando se dá a passagem da consciência mítica para a racional, aparecem os primeiros sábios, sophos, 

como se diz em grego. Um deles, chamado Pitágoras (séc. VI a.C.), que também era ma temático, usou pela 
primeira vez a palavra filo sofia (philos -sophia) , que significa ñamor à sabedoria ò. É bom observar que a 
própria etimologia mostra que a filosofia não é puro logos, pura razão: ela é a procura amorosa da verdade.  

O trabalho filosófico  é essencialmente teórico. Mas isso não significa que a filosofia esteja à margem do 

mundo, nem qu e ela constitua um corpo de dout r ina ou um saber acabado, com determinado conteúdo, ou 
que seja um conjunto de co nhecimentos estabelecidos de uma vez por tod as.  

Para Platão, a primeira virtude do filósofo é admirar -se. A admiração é a condição de onde deriva a 

capacidade de pro blematizar, o que marca a filosofia não como posse da verdade, mas como busca. Para 
Kant, fi l·sofo alem«o do s®culo XVIII, ñnão há filosofia que se possa aprender: só s e pode aprender a 

filosofarò. Isto significa que a filosofia é, sobretudo, uma atitude, um pensar permanente. É um conhecimento 
instituinte no sentido d e que questiona o saber instituí do.  

Portanto, a teoria do filósofo  não constitui um saber abstrato. O próprio tecido do seu pensar é a trama 

dos acontecimen tos, é o cotidiano. Por isso, a filosofia se encontra no seio mesmo da história. No entanto, 
está mergulhada no mundo e fora dele: eis o paradoxo enfrentado pelo fil ósofo. Isso significa que o filósofo 
inicia a caminhada a partir dos problemas da exis tência, mas precisa se afastar deles para melhor 
compreendê - los, retomando depois a fim de dar subsídios para as mudan ças.  
 
 

O PROCESSO DO FILOSOFAR  
 

Como seria o cam inhar do filósofo? À medida que somos seres racionais e sens íveis, estamos semp re 
dando sentido ¨s coisas. Ao ñfilosofar ò espontâneo do homem comum, costumamos chamar de filosofia de 
vida.  

Quando nos referimos à passagem do senso comum para o bom senso, i dentificamos esse último à 

filosofia de vida. Enquanto o senso comum é fragmentário, incoerente, preso a preconceito e dogmático, o 
bom senso supõe a capacidade de organização que dá certa autonomia ao homem que analisa sua experiência 

de vida cotidiana.  

Como veremos adiante, enquanto o homem comum faz sua filosofia de vida, o filó sofo propriamente dito 
é um especi alista. Mas o  especialista fil ósofo é diferente dos outros especialistas (como o físico ou o 

matemático). Por exemplo, quando observamos o estudioso de trigonometria, podemos bem pensar que 
grande parte dos homens não precisa se ocupar com esse assunto. No entanto, o mesmo não acontece com o 
objeto de estudo do fil ósofo, cujo interesse se estende a qualquer homem.  
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Segundo Gramsci ñnão se po de pensar em nenhum home m que nã o seja também  filó sofo, que não 

pense, precisamente porque pensar é próprio do hom em como tal ò. Isso significa que as quest»es filos óficas 

fazem parte do cotidiano de todos n ós. Se o filósofo da educaçã o investiga os fundame ntos da pedago gia, o  
homem comum também  se preocupa em escolher critérios ï não importa que sejam poucos rigorosos -  a fim 
de decidir sobre as m edidas a serem tomadas na educaçã o de seus filhos .  

Estamos diante de difer entes filosofias de vida quando prefe rimos morar em  casa e não  em apartamento, 
quando dei xamos o emprego bem pago por outro não tão bem remunerado, porem mais atraente, ou quando 

escolhemos o  colégio  onde vamos estudar. Há  valores que entram em jogo aí. Se escolho um " colégio  fraco 
para pass ar de an o e ter tempo  para passear", ou se, ao contrário, prefiro um "colé gio forte para me preparar 
para o  vest ibular", ou ainda dentro dessa ú ltima opção , "um bom col égio para ter um c ontato me lhor com o 
mundo da cultura e abrir as possibilidades de auto conhecimen to", é preciso reconhecer que existem critérios 
bem dife rentes fundamentando tais decisõ es.  
 

BIBLIOGRAFIA: Filosofando = Introdução à Filosofia  

Aranha, Maria L úcia de Arruda e Maria Helena Pires Martins  

Ed. Moderna, São Paulo, 1994.  

 

 

PANORAMA NA HISTÓRIA  DA FILOSOFIA  

 
Como as idéias influenciam os acontecimentos e vice -versa, é comum que a História da Filosofia precise 

recorrer a conhecimentos da História Geral, para esclarecer seus conteúdos, assim como é costumeiro que 
esta recorra à quela, para contribuir na explicação dos determinantes de certos fatos. Dentro da História da 
Filosofia, é possível fazer delimitações materiais e formais. No primeiro caso, assim como a História da 
Filosofia é subdivisão da História, pode haver a História  da Lógica, do Empirismo ou do Aristotelismo. No 

segundo caso, o das delimitações formais, a divisão que se faz diz respeito ao tempo, caso em que se 
equipara à organização empreendida pela História Geral.  

Assim, costuma -se estudar a História da Filosofia com a seguinte disposição: filosofia antiga , filosofia 

medieval , filosofia moderna  e filosofia contemporânea . 

A história da filosofia rastreia as várias teorias que buscaram ou buscam algum tipo de compreensão , 

conhecimento  ou sabedoria  sobre questões fund amentais, como por exemplo a realidade , o conhecimento , o 
significado , o valor , o ser  e a verdade . O fazer filosófico, como toda construção do conhecimento, requer 
acúmulo das contribuições dos pensadores do passado. Sempre que um pensador se debruça seria mente 
sobre uma questão filosófica, está, mais ou menos conscientemente, rendendo tributo a seus antecessores, 
seja para contrapor -se a eles, seja para ratificar suas idéias, esclarecê - las e melhorá - las.  

 
Filosofia ocidental  

A filosofia ocidental  tem uma longa história. Ela costuma ser dividida em quatro grandes eras:  

¶ Filosofia antiga  -  Estuda -se, em Filosofia Antiga, o surgimento da Filosofia e seu desenvolvimento 

pelos gregos, especialmente, e pelos romanos. Em geral, ela é repartida, tomando -se Sócrates  
como referência. Assim, há o período pré -socrático e o pós -socrático. Corresponde ao período 
compreendido entre os séculos VI e V a.C. Suas figuras de destaque são Platão e Aristóteles , além 
de outros de quem se sabe menos, como Tales, Anaximandr o, Anaxímenes, Heráclito, 

Parmênides, Empédocles  e Demócrito . A transição entre esta etapa e a Filosofia Medieval não é 

muito nítida. Ela se dá quando o cristianismo ganha status e recorre ao pensamento grego, para dar 
fundamento teórico a suas teses. Em t ermos cronológicos, esse período coincide aproximadamente 
com a queda de Roma , no século V.  

¶ Filosofia medieval  -  A Filosofia Medieval se estende até aproximadamente o século XV, quando 

ocorre o que se chama  Renascença . Ela está principalmente subordinada à Igreja Católica , e seus 
representantes capitais são Santo Agostinho  e São Tomás de Aquino . É quase totalmente uma 
filosofia escolástica . Há ainda alguns filósofos de origem árabe ou judaica, mas não fazem parte da 
tr adição filosófica ocidental, embora seus trabalhos tenham sido fundamentais para que o 

pensamento antigo atingisse nossos dias.  

¶ Filosofia moderna  -  O período que compreende a Filosofia Moderna vai do final da Idade Média até 

fins do século XIX. Há proposta s de que seja dividido em Filosofia da Renascença e Filosofia 
Moderna. A primeira é marcada pela descoberta de obras desconhecidas de Platão e Aristóteles, além 
de outras obras do mundo grego, sendo seus principais pensadores Maquiavel, Montaigne, 
Erasmo, More, Giordano Bruno  etc. Na segunda, predomina ña id®ia de conquista cient²fica e 

técnica de toda a realidade, a partir da explicação mecânica e matemática do Universo e da invenção 
das m§quinasò, nas palavras de Marilena Chaui , e seus representantes mais  destacáveis foram 
Galileu, Bacon, Descartes, Pascal, Hobbes, Espinosa, Leibniz, Locke, Berkeley, Newton, 

Hume e Kant . 
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Filosofia contemporânea - Estendendo-se de meados do século XIX até nossos dias, é o período mais 
complexo de definir, afinal está em construção, e não temos o distanciamento afetivo e cronológico para nos 
ajudar a entendê-lo 

 



  

 

                                             FILOSOFIA ς RODY 
                               3ª série do Ensino médio - 2010 

 
 

    4 

O MITO E A Origem da Filosofia 
 

 
 

A Escola de Atenas, afresco de Rafael na Sala da Assinatura, Palácio Vaticano, 1509. Platão e Aristóteles são as 

figuras centrais  da pintura, que retrata filósofos pré -socráticos, como Parmênides e Heráclito, e neoplatônicos, 

como Plotino e Hipátia de Alexandria.  
 

 
Filosofia se constituiu por meio de uma passagem do mito  ao 
logos  (a razão). Mas como a Filosofia chegou a se tornar um 

saber desinteressado, universal e crítico?  
 

Antes d o surgimento da Filosofia, a explicação para as 

questões hu manas era fornecida pelos mitos. Podemos conhecer 
essas explicações lendo obras como Odisseia  ou Ilíada , de Homero. 
Essas explicações eram sagradas, isto é, diziam respeito aos deuses. 
Sem a força  dos deuses, a explicação humana precisou de provas. A 
Filosofia busca fornecer conti nuamente essas provas, como explica 
Marilena Chaui:  

 

O mito não se importava com contradições, com o fabuloso e o 

incompreensível, não só porque esses eram traços própri os da 
narrativa mítica, como também porque a confiança e a crença no 
mito vinham da autoridade religiosa do narrador. A Filosofia, ao 

contrário, não admite contradições, fabulação e coisas 
incompreensíveis, mas exige que a explicação seja coerente, lógica e 

racional; além disso, a autoridade da explicação não vem da pessoa do filósofo, mas da razão, que é a mesma 
em todos os seres humanos.  

 

CHAUI, Marilena. Filosofia. São Paulo: Ática. 2005. p. 25.  

 

O MITO GREGO  
 

O mito é  um modo ing ênuo, fantasioso, ante rior a toda reflexã o, e n ão-crít ico de es tabe lecer algumas 

verd ades que n ão só e xplicam parte dos fen ômenos naturais ou mesmo  a c onstru ção cultural, m as que dã o, 
tamb ém, as diretrizes da açã o humana. Devemos salientar, entretanto, que, n ão sendo te órica, a  verdade do 
mito n ão obedece à lógica nem da verdade emp írica, nem da ver dade cient ífica. É verdade intu ída, que n ão 
necessita de provas para ser aceita. Por e ssa raz ão, quando existem v árias 
vers ões do m esm o mito, n ão nos devemos preocupar em estabelecer uma versão 
autêntica , pois é o conjunto dessas vers ões que constitui a sua realidade.  

Veja a seguir alguns exemplos de mitos.  

 

Zeus  

É o maior de todos os  deuses e  o rei do  Olimpo. Domina a ordem e  o poder 

gerad or de tudo. N ão foi à  toa que os poderosos da época e, posteriormente, os 
romanos que o ado tariam com o nome de J úpiter, ia m lhe render homenagens e 

A O Mito  

 O pensamento mítico teve 

início na Grécia, do séc. XXI ao VI 

a.c. . Nasceu do desejo de 
dominação do mundo, para 

afugentar o medo e a insegurança. A 
verdade do mito não obedece a 
lógica nem da verdade empírica, 
nem da verdade científica. É verdade 
intuída, que não necessita de provas 
para ser aceita. É portanto uma 
intui ção compreensiva da realidade, 

é uma forma espontânea do homem 
situar -se no mundo.  
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se consideravam seus filhos diletos. É tamb ém completamente ardiloso. Usava e abusava dos dis farces para 
seduzir ou possuir à  fo rça as pobres mortais, deusas e ninfas por  quem se encantava. Daí um bom sign o para 

coisas de pol ítica, por exemplo. De temperamento ardente, o Senhor do Olimpo acaba sendo pai de uma 
profus ão de deuses, semideuses, deusas, ninfas, her óis e at é reis, n ão d istinguindo, para amantes, mortais e 
imortais. Ele é tamb ém o comandante dos fen ômenos naturais, como chuvas, trov ões, rel âmpagos, ventanias.  

 

Atena  

Deusa da Justi ça. Segundo a mitologia, Atena é filha de Zeus, rei dos deuses, 
e Métis, deusa da Prud ência, sua primeira mulher. Quando M étis ainda estava 

gr ávida, Urano  previu que aquela crian ça se ri a mais poderosa que o pai.  Para 
impedir que a profecia se cumprisse, Zeus engoliu a mulher antes da  crian ça 
nascer. Logo depois foi acometido de uma dor de  cabeça t ão forte que quase 
enlouqueceu. Para cur á- lo, Hef esto, o deus - fe rre iro , ab riu - lhe a cabe ça com u m  
machado de bronze. Para espanto de todos, da ferida aberta saltou, vestida e 
armada, dan çando uma dan ça de guerra, Atena, que solt ou um grito de guerra 
triunfante. Diante da vis ão, todos os i m ortais ficaram pasmos. Mais tarde a deusa 

tornou -se a filha favorita de Zeus, prefer ência essa que suscitou ci úme e inveja p or 
parte dos outros deuses. A inclina ção guerreira de Atena foi reconhecida a partir do 
seu nascime nto; entretanto, a deusa era diferente de Ares, o deus da Guerra, em 
muitos aspectos. As artes que  Atena cultivava n ão tinham como base o amor à 
batalha sangrenta. Na verdade, toda  a sua postura devia -se a seus altos princ ípios 

e a sua frieza deu po ndera ção  sobre a necessidade de lutar para preservar e manter a verdade. Atena era 
uma estrat egista , e não uma simples guerreira, equilibrando a f orç a bruta de Ares com sua lógica, diplomacia 

e sag acidade. Protegia os valentes e os corajosos e torn ou-se a guardi ã de muitos her óis, entre eles Perseu e 
Ulisses. Entretanto, a prote ção consistia em armas que deveriam ser usadas com intelig ência, mestria e 
planejamento. Atena foi uma exce ção no seio do Olimpo,  principalmente por causa de sua castidade. Al ém 
diss o, deixou importante legado à humanidade ao ensinar aos homens como domar cavalos, e às mulheres 
ensinou a arte de tecer e bordar. As atividades de Atena n ão estavam apenas ligadas às coisas pr áticas e úteis 
da vida cotidiana, mas tamb ém às artes e à criaçã o de um modo gera l. Atena foi uma deusa civilizada, ao 

mesmo tempo em que foi guerreira para proteger e preservar a pací fica civiliza ção que ela presidia.  

 

Pandora  

A mulher não fora ainda criada. A versão (bem absurda) é que Júpiter 
a fez e enviou -a a Prometeu e seu irmão, para puni - los pela ousadia de 

furtar o  fogo do céu, e ao homem, por tê - lo aceito. A primeira mulher 
chamava -se Pandora. Foi feita no céu, e cada um dos deuses contribuiu com 
alguma coisa para  aperfeiçoá - la. Vênus deu - lhe a beleza, Mercúrio, a 
persuasão, Apolo, a música, etc. Assim dotada, a mulher foi mandada à 
Terra e oferecida a Epimeteu, que, de boa vontade, a aceitou, embora 
advertido pelo irm ão para ter cuidado com J úpiter e seus presentes. 
Epimeteu tinha em sua casa um a caixa, na qual guardava certos artigos 

malignos, de que n ão se utilizara, ao preparar o hom em para sua nova 
morada. Pandora foi tomada por intensa curiosidade de saber o que continha aquela caixa, e, certo dia, 
destampou -a para olhar. Assim, escapou e se  espalh ou por toda a parte uma multid ão de pragas que 
atingiram o desgra çado homem, tais como a gota, o reumatismo e a c ólic a, para o corpo, e a inveja, o 

despeito e a vingan ça, para o esp írito. Pandora apressou -se em colocar a tampa na caixa, mas, infeliz mente, 
escapara todo o conte údo da mesma, com exce ção de uma única coisa, que ficara no fundo, e que era a 

esperan ça. Assim, sejam quais forem os males que nos ameacem, a esperan ça n ão nos deixa inteiramente; e, 
enquanto a tivermos nenhum mal nos to rn a inteiramente desgra çados.  

Uma outra vers ão é de que Pandora foi mandada por Jú piter com boa inten ção, a fim de agradar ao 
homem. O rei dos de deuses entregou - lhe, como presente de casamento, uma caixa, em que cada deus 
colocara um bem. Pandora abriu a cai xa, inadvertidamente, e todos os bens escaparam, exceto a esperan ça. 
Essa vers ão é , sem d úvida, mais aceit ável que a primeira. Realmente, como poderia a esperan ça, j óia tão 
preciosa, ter sid o misturada a toda a sorte de males, como na primeira vers ão?  

 

Édipo  

Laio era rei de Tebas; quando se casou com Jocasta, teve a curiosidade de 
perguntar ao or áculo de Delfos se ser á feliz com o casamento. O or áculo res -

pondeu que a crianç a que nascesse lhe causaria a morte. Jo casta deu à  luz a 
Édipo.  

Laio, inquieto, mandou expor o filho ao p é do monte C íteron. Édipo iria 
morrer se nã o tivesse sid o achado pela rainha de Corinto, que o adotou.  

Édipo, ao to rn ar -se adulto, consulta o orácul o sobre o seu destin o e este lhe 
diz: "ser á o assassino de teu pai  e casará  com tua m ãe". Para evitar que tal fat o 
ocorresse, saiu errante pelo mundo.  
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Achando -se em uma estrada estreita, encontrou Laio no seu carro, escoltado por apenas cinco guardas, 
que lhe ordenou com altivez que deixasse a passagem livre; como Édipo  não o fez, eles come çaram a lutar e 

Laio foi morto.  
Creon, irm ão de Jocasta, que assumiu o govern o com a morte de Laio, fez publicar em toda a Gr écia 

que dava a m ão de sua irmã  e a coroa àquele que derrotasse a Esfinge, monstro que asso lava o rei no de 

Tebas. Édipo se a presentou para se opor contra a Esfinge e ela disse - lhe:  
"Decifra -me ou te  devoro! Qual é o animal que, de manhã , tem quatro p és, dois ao meio -dia, e tr ês à 

tarde?"  
Édipo respondeu acertadamente que era o "homem" e a Esfinge, furiosa de despeito, por se ver 

adivinhada, se joga no precip ício e quebra a cabe ça com os rochedos. Jocasta, pr êmio da vit ória, tornou -se a 
mulher de Édipo, e lhe deu dois filhos, E téolo e Pol ínice, e duas filhas, Ant ígona e Ism ênia. E este se tornou 
rei.  

Muitos an os depois, o reino foi assolado por uma peste cruel, e Édipo consultou o or áculo; este lhe disse 
que o povo tebano estava sendo punido, pelos deuses, pela morte n ão vingada de seu antigo rei, Laio. Édipo 
ordena pesquisas para descobrir o assassino de Laio e descobre o mist ério de seu nascimento: era parricida e 
incestuoso.  

Jocasta, em desespero com a descoberta, se mata enforcada. Édipo, com o gancho do manto, arranca 

seus olhos, e expulso por seus filhos, se afasta de Tebas, conduzido pela sua fiel, filha  Ant ígona, para a 

povoa ção de Colona, onde morre.  

  

Afrodite   

AFRODITE (Vênus) era a deusa da beleza e do amor. Ela tinha o pod er de inspirar 

amor nos cora ções  humanos ou destru í- lo. Encarava a perfei ção da beleza feminina. A 
famosa est átua, a Vê nus de Milo, é a mais conhecida e apreciada pe ça da escultura 
mundial e  se encontra no Museu do Louvre,  em Paris.  

Nascida da espuma do mar, ela caminhou nas águas at é chegar à ilha de Chipre e 
assim Kypris (= cipriota) foi um dos v ários adjetivos que lhe foram atribu ídos. Criada e 

educada pelas ninfas do mar em suas cave rn as, Afrodite foi levada pelo mar, de ilha em 
ilha, encantando a todos com sua beleza e gra ça. As Horas e as Gra ças tran çavam 
grinaldas para os seus cabelos e teciam vestidos com as mais b elas cores que enchiam o 
ar com as mais inebriantes fragr âncias florais.  Dirigiu -se ao Monte Ol impo, onde um 

trono a esperava e os deuses aguardavam ansiosamente a sua chegada. Ela conquistou 
seus cora ções, mas recusou suas  propostas de casamento. Zeus, pa ra recompensar Hephaestos, que lhe havia 
fabricado o trov ão, deu -a em casamento ao feio e deformado deus do fogo.  

Entre Afrodite e Hera, a esposa de Zeus, não havia muita simpatia. E isso se devia ao fato que Afrodite 
ganhou a competi ção com Hera e Atena como a mais bela das tr ês. Zeus escolheu Pá ris, um pr íncipe troiano, 

como juiz . Cada uma das tr ês deusas prometeu - lhe uma recompensa se  ele a escolhesse e Afrodite ganhou 
após ter - lhe prometido a mais be la mulher do mundo, Helena, esposa de Menalau, que P áris acabou raptando, 
dando assim in ício à guerra de Tr óia.  

 

O mito de Eros  

As lendas gregas  foram transmitidas oralmente, e por iss o sofreram in úmeras 
modifica ções , resultan do numa variação  m uito grande de interpreta ções e sentidos. Às 
vezes, uma figura m ítica aparece em v árias vers ões,  sempre ricas de significados.  

Na Teogonia  de Hes íodo, as enti dades que saem do seio de Caos ð vazio de 

desorganiza ção inicial ð surgem p or segrega ção, p or separa ção . At é que  
nasce Eros, o Amor, fo rça de natureza espiritual que preside, a partir da í, a  

coesão, a ordem do universo nascente.  
No cic lo dos mitos olimpianos, Eros (Cupido, para os romanos), filho de  

Afrodite e  Ares, é representado por uma crian ça travessa ocupada em f lechar os 
cora ções  para torn á- los apaixonados. Mas ele pr óprio se apaixona por Psique  
(Alma). Afrodite, invejosa da beleza de Psique, afasta -a do filho e a sub mete às mais 
dif íceis provas e sofrimentos, dando - lhe como companheiras a inquietude e a tristeza; 
at é que Zeus, atendendo aos ape los de Eros, liberta -a para que o casal se una novamente.  

 

Hermes  

Filho de Zeus e a mortal Maia, é o senhor da artimanha, do engodo, mas tamb ém da comunica ção. É o 

homem das encruzilhadas, da esperteza e por isso protegia os comerciantes, mas tamb ém os la dr ões. É o 
deus da viagens, da velocidade. Já bebê, Hermes armou as maiores artimanhas, inclusive roubar o gado do 

irmã o Apolo.  

 

O mito de Narciso  

Em tempos idos, na Gr écia, o rio Cefiso engravidou a ninfa Lir íope. Meses 
depois, Lir íope, apesar de n ão desejar a gravidez, deu à luz uma crian ça de beleza 
extraordin ária. P or causa disso, Lir íope consultou a adivinho Tir ésias sobre o futuro 
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de seu filho, e ele vaticinou que Narciso viveria, desde que nunca visse sua pr ópria imagem.  
Sob essa condi ção, ele  cresceu e tornou -se um mo ço tão belo quanto o fora em crian ça. Não havia 

quem n ão se apaixonasse p or ele. Narciso, entretanto, permanecia indiferente.  
Um  dia, por ém , estando sedento , Narciso a proximou -se das águas pl ácidas de um lago e, ao curvar -se 

para  beber, viu sua imagem refletida no espelho das águas. Maravilhado com sua pr ópria figura, apaixonou -se 

por si mesmo. Desesperadamente, pas sou a precisar do objeto de seu amor, viu que n ão conseguiria mais 
viver sem aquele ser deslumbrante. Sua vida reduzi u-se a contempla ção daquele jovem t ão belo: desejava -o, 
queria possu í- lo. Desvairado, inclinando -se cada vez mais ao encontro do s er amado, mergulhou nos bra ços 
frios da morte.  

Às margens do lago, nasceu uma entorpecedora flor: o narciso. Ela relembra para sempre o destino 
tr ágico daquele que, aparentemente apaixonado por si mesmo, era, na verdade, incapaz de amar.  

 

Dédalo  

De origem desconhecida, mas aparentado a fam ília real ateniense, arquiteto e inventor, construiu para o 
rei M inos, de Creta, o Labirinto, onde foi encerrado o Minotauro. Mais tarde, por ter acobertado as amores de 
Teseu e Ariadne, Minos mandou prend ê- lo no Labirinto, com seu filho, Íc aro. Para escapar da pris ão, D édalo 

fabricou asas de cera e penas, mas Í caro, en tusiasmado p or poder voar, quis aproximar -se demais do Sol: 
suas asas derreteram -se e ele caiu no mar, afogando -se.  

 
Apolo  
Deus da Beleza, da Poesia e da M úsica, filho de Zeus e Leto (ou Latona), irm ão g êmeo de Ar têmis.  

Identificado tamb ém como H élios, o Sol, sob o nom e de Febo. Amou Dafne  (que, para escapar  dele, 
transformou -se em loureiro) e a ninfa Cl ítia (que, depois de m orta, metamorfoseou -se no girassol) e foi pastor 

do rei Admeto, sendo por isso considerado tamb ém como o protetor dos rebanhos. Como  padroeiro de todas 
as artes, tem o titulo de Apolo Musageta.  

 

Enéias  

Príncipe  troiano, filho de Anquises e Afrodite, ap ós a queda de Tr óia, fugiu com seus s úditos. Em 
Cartago, apaixonou -se pela rainha Dido, mas abandonou -a, inspirado por Hermes, e segui u para a It ália, onde 

lan çou os fundamentos do povo latino.  

 

Aquiles  

Guerreiro, filho de Peleu e de T étis. Sua m ãe banhou -o nas águas do ri o Estige, 

o que o tornou invulne ráv el ð à exce ção do calcanhar, po r onde ela segurara seu 
corpo. Durante a g uerra de  Tróia, abandonou o combate, po is a jovem cativa troiana 
Brtise ída, por quem ele se ap aixonara, foi - lhe toma da para se r entregue a  Agamenon. 

Retomou à luta depois da morte de s eu amigo Pá troclo e matou, num duelo, o pr íncipe 
troiano Hei tor. Por ém, foi m ort o por Páris, que, guiado pela m ão de Ap olo, conseguiu 
feri - lo no calcanhar.  

 

Héracles (o Hércules romano)  

Filho  de Zeus e de Alcmena, uma descendente de Perseu, ainda no be rço  o rec ém -nascido estrangulou 
duas serpentes que Hera, p or ci úmes, mandara para  mat á- lo. A o crescer, mat ou o tirano Ergino, rei de 

Orcomeno, que impun ha pesados tribut os a Tebas, e, em recompensa, casou -se com Megara, filha do rei 

Creonte; mas Hera, para vingar -se, enl ouqueceu -o, e ele matou a mulher e os filhos. 
Recuperando a raz ão e percebendo o que fizera, ele foi, a conselho da P íti a de Delfos, 
procurar o rei Eurisateu, de Tirinto, que lhe impô s doze trabalhos purificat órios: 1) ma tar 
o leão de N eméi a (com sua pele, ele fez a manto com que passou a se ves tir); 2) matar a 
hidra de Lerna, que t inha nove cabe ças; 3) capturar vivo  o javali do Erimanto; 4) capturar 

viva a cor ça de Ce rínia, que tinha chifres de ouro e p és de bronze; 5) matar os p ássaros 
carn ívoros do lago Est ínfale; 6) limpar as cavalari ças giga ntescas do rei Áugias, da Élida 
(ele o fez, desviando o curs o dos rios Alfeu e Peneu); 7) capturar o touro branc o de Creta, 
que devastava as colheitas da ilha; 8) capturar os caval os carn ívoros de Diomedes, rei da 
Trácia; 9) roubar o cinto m ágico de Hip óli ta , rainha das Amazonas; 10) capturar os bois 
do gigan te Geri ão; 11) colher os pom os de ouro das Hesp érides, frutos m ágicos que 
davam a vida eterna; 12) raptar do Inferno o cão Cérbero, seu guardi ão. Ap ós uma serie 

de ou t ras aventuras, H éracles casou -se, em Calid ão, com a jovem Dejanira; duran te uma 
viagem, o centauro Ness o tentou violentar sua mulher, e ele o matou a flechadas; antes 
de morrer, Nesso entregou a Dejanira um filtro envenenado; mais tarde, ao saber que H éracles lhe era infiel 

com Iole, ela e m bebeu com esse filtro uma ves t imenta do her ói; ao enverg á- la, ele 
morreu queimado. Segundo a tradi ção, Zeus o arr reba tou para o Olim po, onde lhe 
concedeu a imortalidade.  

 

Hermafrodita  
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Filho de Hermes e Afrodite, cujos nomes comp õem o seu; de uma enorme b eleza, inspirou forte paix ão 

à ninfa Salm ácis, que pediu aos deuses para nunca mais os separarem; estes juntaram os d ois amantes em 

um só corpo, criando um andr ógino, is to é , um ser dotado de dois sexos.  

 

 

 

A ORIGEM DA FILOSOFI A 
 

A história da Filosofia grega pode ser dividida em períodos . Os filósofos que viveram antes do filósofo 
grego Sócrates são chamados de pré -socráticos, e foram os primeiros pensadores do mundo oci dental. 

Tinham em comum a re fl exão a respeito da origem e da  essênc ia do mundo natural, em oposição às 
preocupações centrais da Filosofia clássica grega (representada por Sócrates , Platão e Aristóte les) e dos 
filósofos posteriores, mais voltados às reflexões éticas e da teoria do conhecimento.  

Nascido na cidade de Mileto (colônia grega na Ásia) na passagem do século VII para o século VI a. C., 

Tales é considerado o primeiro filósofo da História. Diz -se dele que, filosofando ao andar pela rua, distraído, 

acabou caindo em um buraco!  

De Tales a Sócrates, todos os gr andes temas da Filosofia foram construídos pelos filósofos chamados 

pré -socráticos. Heráclito pen sava que tudo está em permanente transformação ("Não podemos  nos banhar 
duas vezes no mesmo rio, porque as águas nunca são as mesmas e nós nunca somos os mesm os").  

Parmênides sustentou a superioridade da interpretação racio nal do mundo e a ilusão do movimento e da 

mudança ("O Ser é, o não -ser não é").  

Demócrito concebeu átomos como princípios de todas as coisas ("Princípios de todas as coisas são os 

átomos e  o vazio. [...] Nada vem do não -ser, nada pode perecer e se dissolver no não -ser").  

As perguntas que os primeiros filósofos elaboraram parecem hoje pertencer ao d om ínio das ciências da 

natureza. De que é feita a matéria? Por que as coisas mudam, a noite s ucede o dia, a água se torna  gelo? Por 
que os seres se multiplicam, crescem e morrem? E sobre o vasto Univer so? De que são feitas as estrelas? O 
que são as coisas que existem?  

Portanto, as questões que hoje pertencem à ciência nasceram 

como especulação filosófica. Foram os primeiros filósofos que for -

mularam as perguntas que ao longo dos séculos a ciência tratou de 

responder e reinventar.  

Várias respostas a essas questões foram elaboradas pelos 

mitos, pela tradição e pela religião. No entanto, esses filósofos 
estavam atrás de outro tipo de resposta, não mais ligada à tradição e 
à autoridade, mas que tivesse valor por si só: respostas filosóficas, 
respostas verda deiras, universais, baseadas na razão.  

No período clássico da Filosofia grega se constituiu o 

pensamento de P latão e Aristóteles, que acabaria por formar a base 
de toda a Filosofia posterior. A questão da verdade se tornou 
proeminente para a Filoso fia. Os sofistas , mestres da persuasão e 
oratória, foram combatidos por seus contemp orâneos. Enquanto a 

Filosofia lutava por um conhecimen to verdadeiro, os sofistas 
procuravam convencer por meio da retórica.  

 

 

 

  
 
  
 
 
  

 
 
 
 
 

 

 
 

 

Sócrates  

A FILOSOFIA  
 

Os períodos da Filosofia grega  
 

De maneira simplificada, 
podem os dividir o desenvolvimento 
da Filosofia grega em quatro 
momentos:  

1)  Período pré -socrático (séc. VII a 
V a.C.): De Tales de Mileto a 
Sócrates. A Filosofia se ocupa da 
natureza e da origem das 
coisas.  

2) Período socrático ou clássico 
(séc. V a IV a.C.) : A Filosofia 
reflete sobre as questões 

humanas, sobretudo a ética e a 
política.  

3) Período alexandrino ou 
helenístico (final séc. IV a final 
séc. lII a.C.): A Filosofia busca 
sistematizar o conhecimento 
alcançado. Disseminação da 
cultura clássica no mund o 
mediterrâneo. Surgem novas 
escolas, como a dos estoicos, 
dos epicuristas e dos céticos.  

4) Período greco - romano (séc. III 

a.C. a VI d.C.): Nesse período 
há a assimilação da cultura 
grega pela cultura romana e a 
dissolução do pensamento grego 
diante do c ristianismo.  

 

Sofistas  
 

Pedagogos que perambulavam pelas cidades gregas da Antiguidade, 
instruindo os jovens em várias artes, especialmente em retórica, cujo 
propósito era a obtenção de sucesso nas assembléias dos cidadãos, nas 
disputas judiciárias e nos jogos políticos em geral.  O termo é também 
usado em sentido pejorativo, para indicar os falsos sábios que cobravam 
por seus ensinamentos e não tinham comprometimento com a ciência e a 
verdade, importando -se tão -somente com o manejo retórico das opiniões, 
sempre defendidas apenas e m vista do jogo de poder.  
 
GIACOIA JR, Oswaldo. Pequeno dicionário de filosofia contemporânea. São Paulo: Publifolha, 2006. p. 161.  
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Na cidade de Atenas primeiramente surgiram os sofistas ï homens que 
criaram uma crítica social. Eles discutiam sobre o que era natural e o que não 

era, ou seja, o que era criado pela sociedade. Sócrates foi contemporâneo dos 
sofistas. Ele também se ocupava das pessoas e de suas vidas, levando -as a 
refletirem por si mesmas sobre coisas como os  costumes, o bem e o mal. Mas 

ele diferia dos sofistas por não se considerar um sábio, não cobrava por seus 
ensinamentos e tinha a convicção de que nada sabia. Reconhecia que havia 
muita coisa além do que podia entender e vivia atormentado em busca do 
conh ecimento. Sócrates ousou mostrar as pessoas que elas sabiam muito 
pouco. Para ele o importante era encontrar um alicerce seguro para os 
conhecimentos. Ele era um racionalista convicto. Em 399 a.C. foi acusado de 
corromper a juventude e de não reconhecer a existência dos deuses. Foi 

julgado, considerado culpado e condenado à morte.  

 
 

Platão  

Platão (427 -347 a.C.) foi discípulo de Sócrates e o acompanhou 
em sua condenação. Publicou um discurso em defesa de seu mestre 
onde revelava o que ele havia dito ao júri . Além disso, escreveu uma 

coletânia de cartas e mais de trinta diálogos filosóficos e fundou sua 
própria escola de filosofia, que recebeu o nome de Academia, porque 
se localizava num bosque denominado Academos, herói legendário 
grego.  

O projeto filosófic o de Platão é baseado no seu interesse pelo 

que é eterno e imutável tanto no que se refere à natureza, quanto à 
moral e à sociedade. Platão acreditava numa realidade autônoma por 
trás do mundo dos sentidos a qual denominou de mundo das idéias 
que, a seu ve r, continha as coisas primordiais e imagens padrão 

referentes a tudo existente.  

Platão acreditava na dualidade humana: o homem possui um 

corpo (que flui) e uma alma imortal (a morada da razão). Ele também 

achava que a alma já existia antes de vir habitar n osso corpo (ela 
ficava no mundo das idéias) e que quando passava a habitá - lo, 
esquecia -se das idéias perfeitas. Também pensava que a alma 
desejava se libertar do homem e isso propiciava um anseio, uma saudade, que chamou de Eros (amor).  

Platão dividiu o co rpo humano em três partes: cabeça (razão), peito(vontade) e baixo -ventre (desejo ou 

prazer) e achava que quando elas agiam como um todo tinha -se o homem íntegro, que atingiu a temperança. 
Imaginava um Estado -modelo dirigido por filosófos e o constituía com o o ser humano onde a cabeça seria os 
governantes; o peito (defesa), os sentinelas; e o baixo -ventre, os trabalhadores. Era extremamente 

racionalista e cria que tanto homens quanto mulheres possuíam capacidade de governar, desde que estas 
tivessem a mesma formação daqueles.  

 
Platão e o Mito da Caverna  

 

Em uma das passagens mais conhecid as de toda a história da 

Filosofia, Platã o cria uma alegoria para mostrar sua Teoria das 
Formas ou  das Ideias . O mito da caverna  faz parte do livro VII 
de A República , obra de maturidade do autor.  

A Repúb lica é um diálogo entre Sóc rates e seus amigos, que 
aprese ntam o método dialético de investigação filosófica. Por meio 
de aproxim ações sucessivas, o mestre discute a organização da 

sociedade, a natureza da política, o papel da educação e a essência 
da justiça.  

Sócrates conta que os homens estão acorrentados no fundo 
de uma caverna escura. Por trás deles, um fogo arde, irradiando 
uma luz que se projeta no interior da caverna. Nas paredes, podem 
ser vistas formas humanas se movendo. Os homens que estão no 
interior da caverna pensam que  o que veem é a realidade, mas 

veem apenas sua própria sombra. Pensam assim porque não 
conhecem outro mundo. Com essa alegoria, Platão compara a 

caverna ao mundo onde vivemos, que é o mundo das aparências. A 
luz da verda de (as ldeias ou as Formas) pro jeta sombras (coisas 
sensíveis que tomamos por verdadeiras). Estamos presos. No 
entanto, o filósofo é cap az de escalar o muro para conte mplar a luz 
plena. Essa luz é o Ser, o Bem ; é essa a luz que ilumina o mundo 

inteligível (que se pode conhecer).  

O mito da caverna 
 
Suponhamos uns homens numa 

habitação subterrânea em forma de 
caverna, com uma entrada aberta para a luz, 
que se estende a todo comprimento dessa 
gruta. Estão lá dentro desde a infância, 
algemados de pernas e pescoços, de tal 
maneira que só lhes é dado permanecer no 
mesmo lugar e olhar em frente; são 
incapazes de voltar a cabeça por causa dos 
grilhões; serve-lhes de iluminação um fogo 
que se queima ao longe numa eminência, 
por detrás deles; entre a fogueira e os 
prisioneiros há um caminho ascendente, ao 
longo do qual se construiu um pequeno 
muro, no gênero dos tapumes que os 
ƘƻƳŜƴǎ Řƻǎ άǊƻōŜǊǘƻǎέ ŎƻƭƻŎŀƳ ŘƛŀƴǘŜ Řƻ 
público, para mostrarem as suas habilidades 
por cima deles. [...] estranhos prisioneiros 
são esses [...] semelhantes a nós [...] 
pessoas nessas condições não pensaram 
que a realidade fosse senão a sombra dos 
objetos. 

PLATÃO. Livro VII. In: A República. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. 3. ed. 1980. p. 317-8. 
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Aristóteles  

 Aristóteles (384 -322 a.C.) foi aluno da Academia de Platão. Era natural da Macedônia e filho de um 
médico famoso. Seu projeto filosófico está no interesse da natureza viva. Ele foi o último grande filósofo grego 
e também o primeiro grande biól ogo da Europa. Utilizava -se da razão e também dos sentidos em seus 
estudos. Criou uma linguagem técnica usada ainda hoje pela ciência e formulou sua própria filosofia natural.  

Aristóteles discordava em alguns pontos de Platão. Não acreditava que existisse  um mundo das idéias 

abrangedor de tudo existente; achava que a realidade está no que 
percebemos e sentimos com os sentidos, que todas as nossas 

idéias e pensamentos tinham entrado em nossa consciência 
através do que víamos e ouvíamos e que o homem possuía  uma 
razão inata, mas não idéias inatas.  

Para Atistóteles, tudo na natureza possuía a probabilidade 

de se concretizar numa realidade que lhe fosse inerente. Assim, 
uma pedra de granito poderia se transformar numa estátua desde 

que um escultor se dispusesse  a escupi - la. Da mesma forma, de 
um ovo de galinha jamais poderia nascer um ganso, pois essa 
característica não lhe é inerente.  

Aristóteles acreditava que na natureza havia uma relação 
de causa e efeito e também acreditava na causa da finalidade. 

Deste mod o, não queria saber apenas o porquê das coisas, mas 
também a intenção, o propósito e a finalidade que estavam por 
trás delas. Para ele, quando reconhecemos as coisas, as 
ordenamos em diferentes grupos ou categorias e tudo na 
natureza pertence a grupos e su bgrupos. Ele foi um organizador e 
um homem extremamente meticuloso. Também fundou a ciência 
da lógica.  

Aristóteles dividia as coisas em inanimadas (precisavam de agentes externos para se transformar) e 
criaturas vivas (possuem dentro de si a potencialidade  de transformação). Achava que o homem estava acima 

de plantas e animais porque, além de crescer e de se alimentar, de possuir sentimentos e capacidade de 
locomoção, tinha a razão. Também acreditava numa força impulsora ou Deus (a causa primordial de todas  as 
coisas).  

Sobre a ética, Aristóteles pregava a moderação para que se pudesse ter uma vida equilibrada e 

harmônica. Achava que a felicidade real era a integração de três fatores: prazer, ser cidadão livre e 
responsável e viver como pesquisador e filósofo . Cria também que devemos ser corajosos e generosos, sem 
aumentar ou diminuir a dosagem desses dois itens. Aristóteles chamava o homem de ser político. Citava 
formas de governo consideradas boas como a monarquia, a aristocracia e a democracia. Acreditava q ue sem a 
sociedade ao nosso redor não éramos pessoas no verdadeiro sentido do termo.  

Para ele, a mulher era "um homem incompleto". Pensava que todas as características da criança já estavam 
presentes no sêmen do pai. Sendo assim, o homem daria a forma e a mulher, a substância. Essa visão 
distorcida predominou durante toda a Idade Média. 


